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São Paulo: Ática, 2000, 269 pp.

O n de re s i de o interesse de um livro sobre a história das secas no norde s-
te do Brasil,nos dois últimos séculos? As secas constituem uma realidade pre-
s en te , a tu a n te nos dias de hoj e , como no passado. E isto já bastaria para uma
boa recepção ao livro de Ma rco An tonio Vi ll a , não tro u xesse o vo lume outra s
tantas qu a l i d ade s , e também probl em a s . O que faz de Vida e morte no sert ã o
uma obra não apenas nece s s á ri a , mas ori ginal e insti ga n te , pelo que oferece ,
pela ajuda que forn ece na com preensão do tema e pelo que faz pen s a r. O im-
p acto provoc ado pela lei tu ra é com p a r á vel àqu ele de Estação Cara n d i ru , do
m é d i co Drauzio Va rel a , uma vez que ambos ex p õ em as ch a gas e a indiferen ç a
da soc i ed ade e do Estado, no Bra s i l , d i a n te das mazelas soc i a i s . E s te sabor de
l ivro - den ú n c i a , tem perado com dem on s trações da negl i g ê n c i a ,i n c ú ri a , vi o-
l ê n c i a , corru p ç ã o, manipulação e cl i en telismo rei n a n te s , decorre da ob s erva-
ç ã o, em pers pectiva tem poral ex ten s a , quase du zen tos anos, da ação “rep a ra-
dora” do Estado brasileiro nos momentos de seca. Villa não aborda a estrutura
econômica e social nordestina,sob a qual se abate a calamidade,a mesma que
produz e reforça seus efei to s , mas ra s treia a ação de órgãos dos governos es-
t aduais e federa l , regi s tra n do o com port a m en to e a con duta das el i tes soc i a i s
e dos diri gen tes po l í ti cos naqu ela regi ã o. A lei tu ra de Vida e morte no sert ã o
pode ser en ri qu ec i d a , a i n d a , com outras publicações recen te s , tais como S e c a
e pod er: en trevista com Cel so Fu rt a d o, da Fundação Pers eu Abramo (1998), O
“ Dossiê Norde s te seco”, or ga n i z ado pelo ge ó gra fo Aziz Ab’ Sa ber para a revi s-
ta Es tudos Ava n ç a d o s ( I E A / U S P, nº 3 6 , 1 9 9 9 ) , e A invenção do No rd e s te e ou-
tras artes, de Durval Muniz de Albuquerque (Cortez/Massangana, 1999).

A cri a tivi d ade inven tiva do autor foi capaz de suplantar a ari dez intel ec-
tual que caracterizou as iniciativas governamentais na passagem dos quinhen-
tos anos da vi a gem de Ca bra l . A realização da pe s quisa con tou com o apoi o
do In s ti tuto Teotônio Vi l el a , l i gado ao PSDB, que veio somar sua parti c i p a-
ção à de outras en ti d ades similare s , como a Fundação Pers eu Abra m o, l i gad a
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ao PT, e o In s ti tuto Ta n c redo Neve s , ao PFL. Di s t a n tes de de s em penhar um
p a pel de think tank nesses parti do s , a preocupação que cada um del e s , e à su a
maneira, demonstra em pensar e conhecer o país não deixa de ser louvável.

O livro estuda as principais secas ocorridas no norde s te bra s i l ei ro, en tre
os séculos XIX e XX , até o governo do gen eral Figuei redo (1979-1985). Um a
questão incom oda o autor, e ele a pers eg u iu com den odo ao lon go dos capí-
tu l o s : o saldo de mortos com as su ce s s ivas sec a s , de um lado, e o imobi l i s m o
das autori d ades públicas e da soc i ed ade , de outro. Em operações de mórbi d a
m a tem á ti c a , Vi lla estimou em torno de três milhões de pe s s oas as vítimas fa-
tais nesses dois séculos. Um novo holoc a u s to, equ iva l en te a duas guerras do
Vi etn ã . Eis porque o livro é port ador de “uma tri s te história em que a morte
ron dou diutu rn a m en te a vida dos sert a n ej o s” ( p. 1 3 ) . A seca de 1877-1879,
uma das mais terr í vei s , teria dizimado cerca de 4% da população norde s ti n a ,
eri gi n do o Norde s te , de s de en t ã o, em “regi ã o - probl em a”. Já a morte , conver-
ten do-se em pers on a gem pri n c i p a l , com p a rece na abertu ra de todos os capí-
tulos e no en cerra m en to do livro. Ao fechá-lo tem-se a sensação de haver as-
s i s ti do a um espetáculo mac a bro, i m pre s s i on a n te . Pa l co privi l egi ado para
atuação da morte e dos desmandos parece ter sido o Ceará.Não se sabe se pe-
las condições parti c u l a res daqu ele Estado ou se pelas condições de acesso e
d i s pon i bi l i d ade de fon tes e doc u m en t a ç ã o, há no livro um certo pro t a gon i s-
mo cearense em várias das situações estudadas.

No con ju n to ressalta um minucioso trabalho de pe s qu i s a , exemplar em
qu a l i d ade de análise, dos dados co l i gi do s , na recon s ti tuição de con tex tos e
con ju n tu ra s . Os efei tos das secas sobre a econ omia regi onal e os gra n des pre-
ju í zos que oc a s i on a m ; o fen ô m eno das migra ç õ e s , ori en t ad a s , ao lon go do
tem po, p a ra quase todo o Bra s i l , com de s t a que para o Ma ra n h ã o, Pa r á , Am a-
zon a s , São Pa u l o, Rio de Ja n ei ro, Di s tri to Federal e capitais do Norde s te ; o
su r gi m en to de ex pre s s õ e s , pers on a gens e situações pr ó prias ao universo das
s ec a s , como “ i n d ú s tria da sec a”, a Su den e , os saqu e s , reti ra n te s , ep i dem i a s ,
f ren tes de tra b a l h o, en tre outro s . Cen á rios que abrem o leque de probl em a s
correl a tos para novas pe s qu i s a s , tais como o papel da impren s a , os efei tos das
i n tervenções govern a m en t a i s , os movi m en tos soc i a i s , o universo cultu ral e o
i m a gi n á rio das sec a s , as ações da Igreja e dos parti do s , o Norde s te como “re-
gi ã o - probl em a”, o impacto sobre as comu n i d ades agr á rias e a história regi o-
n a l . Se a introdução de drom ed á rios na regi ã o, na década de 1850, fez a espe-
rança de su peração dos probl emas das secas recair antes nas costas de s s e s
animais do que na ação dos hom en s , nas décadas de 1950 e 1960, as repeti d a s
ten t a tivas de definir uma po l í tica de de s envo lvi m en to para o Norde s te torn a-
ram-se pregações no de s erto. A “ i n a ç ã o” dos hom ens e a incl emência da na-
tu reza rega ram o cantei ro dos discursos de iden ti d ade regi on a l , tra ga n do in-
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clu s ive o Estado da Ba h i a , até en t ã o, u n i d ade avulsa na federação bra s i l ei ra .
L á s tima o livro não incorporar o tra t a m en to dispen s ado às secas sob os go-
vernos civi s , a f i n a l , Sa rn ey e Co ll or foram “pre s i den tes do Norde s te”, e na dé-
c ada de 1990, qu a n do o PSDB diri giu o Pa í s . O In s ti tuto Teotônio Vi l ela po-
deri a , a s s i m , ref l etir e ex trair lições sobre o com port a m en to de seu pr ó pri o
p a rti do no governo e das ações que este de s envo lveu para en f rentar as cala-
m i d ades provoc adas pelas sec a s , como a de 1998, por exem p l o. Teria havi do,
n e s tes últimos anos, mudanças nos proced i m en tos ad m i n i s tra tivos de pre-
venção e rep a ração dos males? Vida e morte no sert ã o também de s perta a co-
biça por estu dos com p a ra tivo s . Em 1998, d i a n te dos incêndios florestais em
Roraima (não haveria outras situações sem el h a n tes na região amazônica?), a
po s tu ra do governo federal diferiu ou se assem elhou àqu elas estu d adas neste
livro? Eis uma questão que pede esclarecimentos.E alguma pesquisa,não uma
história-catástrofe.

O n de re s i de , p a ra os histori adore s , o interesse de um livro sobre a histó-
ria das secas no norde s te do Bra s i l , nos dois últimos séculos? O interesse pel o
Nordeste é remoto e diversificado, conforme constatou a professora Suely Ro-
bles Reis de Quei roz , a utora de uma Hi s to ri o grafia do No rd e s te (São Pa u l o.
Sec ret a ria da Cu l tu ra / Arqu ivo do Estado, 1 9 7 9 , Co l . Mon ogra f i a s , 2 ) , d ado,
por exem p l o, o papel que aqu ela porção de terra oc u pou na Am é rica portu-
g u e s a . H á , t a m b é m , no livro de Ma rco An tonio Vi ll a , esse curioso pon to de
p a rti d a , a geogra f i a , o espaço, as condições cl i m á ticas e as parti c u l a ri d ade s
que re sultam das intervenções hu m a n a s , produtoras das pec u l i a ri d ades de s s a
“regi ã o”, ex a m i n adas em suas dimensões propri a m en te tem pora i s . Um en-
con tro en tre as preocupações da Hi s t ó ria e da Geografia que caminham, ju n-
tas e aten t a s , às relações en tre Estado e soc i ed ade no Bra s i l . Di a n te dos pro-
bl emas qu e , ac redita Vi ll a , deveriam ser en f ren t ado s , o da terra , com a
realização de reforma agr á ria e o estabel ec i m en to de lavo u ras sec a s , e o da
á g u a , com o arm a zen a m en to e o uso social dos rec u rsos hídri co s , e s t a ri a m
p l a n t ados os “co n d ot ti eri do atra s o”, a el i te social e po l í tica norde s ti n a . Ei s ,
en t ã o, uma questão para os histori adore s : “Os fatores de con s ervação tra n s-
form a ram o sem i - á ri do em uma região a pa ren tem en te sem históri a , d ada a
perm a n ê n cia e imu t a bilidade dos probl em a s. Como se com o decorrer das dé-
c adas nada tivesse se alterado e o pre s en te fosse um eterno pa s s a d o. A cada se-
c a , e mesmo no intervalo en tre uma e outra , m i l h a res de norde s tinos fora m
a b a n don a n do a regi ã o. Sem esperança de mudar a história das suas cidade s ,
bu s c a ram em outras para gens a solução para a sobrevivência das suas famí-
l i a s . Foi nos sertões que perm a n e ceu inalterado o poder pe s s oal dos coron é i s ,
petri f i c ado du ra n te o populismo e pela migração de milhões de norde s ti n o s
p a ra o su l ”( p. 2 5 2 , gri fos meu s ) . Como explicar esta persistência? De on de
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ela em er ge e como se alimenta? Ousaria dizer que nas re s postas àqu ela situ a-
ção en con tram-se elos dessa corren te do passado. Uma ri gorosa evasão das
pop u l a ç õ e s , de um lado, f a zen do de cidades e roças fon tes ininterru ptas de
m ã o - de - obra bara t a , e a rei teração cultu ral das el i tes sociais e po l í ti c a s , por
o utro, tra n s form a n do-as em pon to de su s tentação po l í tica dos governos es-
t aduais e federa l , têm sido re s postas que apri s i onam os hom ens à re a l i d ade
que qu erem evi t a r. É o que se depreen de de uma lei tu ra desse livro, a m p a ra-
da em Fernand Bra u del . Foi por dever de of í c i o, que o ministro do interi or
do governo Figuei redo, M á rio An d re a z z a ,a s p i ra n te à presidência da Rep ú bl i-
c a , fez perto de sessenta visitas ao Norde s te , en tre 1979-1981? Cu ri o s a , t a m-
b é m , a omissão da esqu erda bra s i l ei ra pera n te as sec a s . O PCB, diz o autor,
“om i tiu-se po l i ti c a m en te du ra n te os flagel o s” e “nunca se dispôs a apre s en t a r
um programa para a região” (p. 253).

Uma última palavra , s obre a rel i gi o s i d ade norde s ti n a . Vi s t a , até po u co
anos atr á s , por segm en tos po l í ti cos e intel ectu a i s , como uma den tre outra s
rotas de fuga da sec a , ao lado da migração para as cidades e outras regiões do
Brasil e, no passado, o cangaço e a ja g u n ç a m a , a devoção rel i giosa foi assoc i a-
da a com port a m en tos sociais passivos no Norde s te , on de Ca nu dos e Ca l dei-
rão formariam exceções à regra. Contudo, ao renovar esperanças em dias me-
l h ore s , chuva s , ch egada de alimen to s , terra , s obrevivência dos ro ç ado s , e s s a
mesma rel i gi o s i d ade converte-se em fator de “promoção soc i a l ” e de ex pect a-
tiva de uma seden t a ri z a ç ã o, em condições outra s . Perm i ti ri a , en t ã o, en trever
possibilidades distintas daquelas “respostas”, anteriormente referidas?

254

Paulo Henrique Martinez

Revista Brasileira de História, vol. 22, nº 43

Resenha recebida em 12/2001. Aprovada em 05/2002.


